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COLUNA POÉTICA

sindsepmaranhao

Siga-nos no Twitter

Acontecedurante todoodiadehoje,
18 (terça-feira), oDiaEstadual deLuta,
noMaranhão.O ato é uma iniciativa do
SindicatodosServidoresPúblicosFederais
noEstadodoMaranhão(Sindsep/MA),e
estámobilizandotodososservidorespara
uma paralisação de 24h, em repúdio ao
posicionamentodogoverno.
A mobilização tem o caráter de

mobilizarosservidoresetodaasociedade,
em relação à situação dos trabalhadores
deórgãosqueaindaestãocompendências
comogoverno.
Asreivindicaçõesdacategoria,buscam

mudar a atual situação das repartições
públicas evãodeencontro aoPL549/09,
que congela os salários dos servidores
públicosdas trêsesferas(federal,estadual
emunicipal)eprecarizaoserviçopúblico,
criandoumasériedeproblemasàsociedade.

SER OU NÃO SER
MariaEmídiaMiguel deFonseca

I
Algunsdizem

Sou livre comoumpassarinho
Os de gaiola ou cativeiro?
Os demata e igarapés

II
Eumepergunto
Não acho resposta
Ondeme incluo
Ásvezes sou livre
Sou sempre livre

III
Mas algome impede
Impede de voar

Que a liberdade é esta
Que só te amarra
E te compromete
Ondeme incluo?

Sindsep realiza Dia
Estadual de Luta

Aluta dos servidores públicos é justa
e visa não apenas defendermelhorias em
seus saláriosecondiçõesde trabalho,mas
está engajadanadefesada administração
pública, para que amesma possa prestar
serviços na quantidade e qualidade
necessárias.
�É importante aunidadeda categoria

nessamobilização.Precisamosmostrarao
governoqueestamosinsatisfeitoscomtoda
essapolíticaadotadanosúltimosmeses.O
governo tem que entender que é preciso
sentar para negociar as pendências que
aindaexistem.Énecessárioqueogoverno
tenha essa percepção da situação do
funcionalismopúblico federal�, afirmou
AngelaSouza,presidentadoSindsep/MA.
O evento acontece em frente ao

prédio doMinistério daFazenda, a partir
das 9h.



Os jornais do fim de semana
ofereceram uma variedade de
temas nos seus principais espaços
de reportagem, mas nenhum deles
promete uma seqüência de grande
fôlego.
O endividamento do Brasil no

governo Lula é abordado pelo
Globo com manchete ruidosa, que
o texto da reportagem não
justifica. O Estado de S.Paulo
requenta material sobre a
presença, na fronteira amazônica,
de guerrilheiros das Forças
Armadas Revolucionárias da
Colômbia, que atuam ali como
traficantes de drogas e
contrabandistas de armas há pelo
menos dez anos. A Folha de
S.Paulo aposta num estudo sobre
como os programas sociais de
transferência de renda podem
desestimular o crescimento do
emprego formal na zona rural do
Nordeste.
Na segunda-feira (17/5), os

jornais anunciam que, ao contrário
de todas as previsões publicadas
por eles mesmos durante toda a
semana anterior, o governo
brasileiro foi bem sucedido na
tentativa de um acordo com o Irã
na questão nuclear.

Episódio marcante
A Folha de S.Paulo cita o

chanceler brasileiro Celso
Amorim como fonte da
informação, observando que uma
declaração oficial seria feita na
segunda-feira. O Globo e o Estado
de S.Paulo usam como fonte o
chanceler turco, que também
participou do acordo, mas de
forma geral toda a imprensa,
inclusive as agências
internacionais e portais de
publicações européias e
americanas, aceita como
verdadeiro o fato de que o Brasil
conseguiu convencer o governo
iraniano a enriquecer urânio em

território da Turquia, sob
supervisão internacional.
Se confirmado, trata-se de um

dos acontecimentos mais
relevantes deste começo de
século, mas a leitura dos diários
não permite uma avaliação
abrangente desse acordo. Não
ocorreu às redações preparar
edições especiais para o caso de
a reunião ser bem sucedida.
Certamente os plantonistas de
domingo não estavam autorizados
a aumentar o número de páginas
para dar algo a mais aos leitores.
Não deixa de instigar a

curiosidade pensar como a
imprensa brasileira vai analisar o
acontecimento, e comparar suas
edições com as publicações
internacionais de maior prestígio.
Afinal, esse pode ser o episódio
mais marcante da diplomacia
brasileira desde o Barão do Rio
Branco.
(Observatório da Imprensa)

O que publicam os jornais
Por LucianoMartins Costa

A Pró-Reitoria de Ensino
(PROEN) torna público o Edital
183, referente a concurso público
para professor adjunto, assistente
e auxiliar. São 16 vagas para
atuação em qualquer dos campi da

UFMA.
É exigido dos candidatos

diploma de graduação, mestrado
ou doutorado. As pré-inscrições
podem ser efetuadas no período
entre 14 e 21 de maio, com

provável data de realização de
provas entre 15 e 18 de julho.
Maiores informações podem

ser conferidas no Site da UFMA
(www.ufma.br).

Fonte: UFMA

UFMA abre edital de concurso público
para professor

Inscrições abertas até 21 de maio


